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EDITORIAL 

 

Caros leitores,  

Como deixa claro o sumário desta edição, a Último Andar passou por uma nova expansão: 

dos 8 artigos da edição anterior, saltamos para 19 no presente número; além de (mais que) 

dobrarmos o número de artigos, mantivemos o espaço para traduções e resenhas, além de 

acrescentarmos a sessão Ensaio, onde poderão ser publicados manuscritos dessa natureza. Mesmo 

lançando três números da revista por ano, pretendemos manter por volta deste volume de textos a 

cada edição, não apenas priorizando a exogenia (mais da metade dos autores são discentes de fora 

da PUC-SP), como – e em especial - a internacionalização. Por isso mesmo, agora temos em nosso 

portal as instruções gerais e as normas de formatação também em inglês e em espanhol; 

agradecemos Mariana Fernandes de Souza e Célio Baraldi, respectivamente, pelo trabalho; em 

breve, teremos também em francês. No mais, vamos aos textos. 

... 

 Nossa equipe entrevista o Prof. Moacir Amâncio, da USP, tradutor do Talmude, livro 

sagrado para o judaismo. Já na sessão artigos, contamos com Em busca de um Deus Absconditus: 

interpretação e sentido no conto ´O Abutre´ de Frankz Kafka, de Eduardo Oyakawa; 

Consumo para "ser" mais do que para "ter": a espiritualidade na lógica do consumo 

contemporâneo, de Renato Costa; Base nacional comum curricular do ensino religioso: 

primeiro passo para os percursos da aprendizagem dessa área do conhecimento, de Eliane 

Littig; Os meandros da intolerância, de Maria Elise Rivas; O pecado original na teologia de 

Andrés Torres Queiruga, de Edevilson de Godoy; Cooperação e transformação: reflexões 

sobre o panorama da cooperação ecumênica como ferramenta de afirmação e promoção de 

direitos, de Darli Souza; Vida religiosa consagrada e o desafio da missão à luz do carisma 

original na ordem de São Francisco de Assis, de Célia Maria Ribeiro; Por uma epistemologia 

do milagre: um estudo na obra de Franz Rosenzweig, de José Luiz Bueno. Também contamos 

com A festa das almas: o culto aos ancestrais do neopaganismo, por Dannyel Castro; O papel 

da dimensão simbólica entre o discurso psicanalítico e a experiência religiosa, por Leonardo 

Magalde; A questão da melancolia na história e na psicologia: uma análise a partir da 
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´Melancolia I´ de Dürer, por Marcel Rodrigues; Verdade e fé no post scriptum de 

Kierkegaard, por Elvio Figur; Le dieu Caché em Camus - ou a parábola de uma ausência, de 

Rafael Lins; Uma sociologia da apocalíptica no judaísmo entre os séculos III e II A.C., por 

Jorge Martins; Magia sexual de Aleister Crowley: interfaces entre a ars erótica e a scientia 

sexualis, por Emmanuel Ramalho; O Vale do Amanhecer e a nova cosmologia, por Altierez 

Santos; O espelho e a mística poretiana, por Joana Souto; A morte de Deus em ´Assim falou 

Zaratustra´, por Aline Grunewald. Na sessão intercâmbio, trazemos o artigo Religiosidade y 

festividades: escenarios, experiencias y prácticas corporales de bolivianas y bolivianos 

residentes en São Paulo, Brasil, de Yollolxochitl López. Segue também a tradução de “O mártir 

moderado” por Ana Flávia Aguiar, as resenhas de “Cristianismo primitivo e paideia grega” e 

"Satanás e os demônios na Bíblia" por Luís Gabriel Provinciatto e André Coelho, 

respectivamente, além do ensaio O dossel e o pálio, por Marco Sá. 

... 

 A próxima edição temática, UA29, “Religião e Internet” está prevista para fim de 

dezembro, e estamos recebendo manuscritos temáticos ou não-temáticos até meados de novembro, 

com possibilidade de publicação ainda este ano. Reforçamos que apenas recebemos manuscritos 

de discentes, de cunho acadêmico, e fiéis às normas de formatação. Como de costume, pedimos 

aos leitores ampla divulgação: compartilhem a página da Último Andar no Facebook, encaminhem 

as chamadas de e-mail ou comente com colegas. Esta expansão de agora apenas foi possível devido 

ao número crescente de manuscritos que vamos recebendo. Com maior divulgação dos leitores e 

autores, mais manuscritos serão recebidos – e, em consequência, maior amplitude de ações nós, 

editores, poderemos encabeçar através da revista, em benefício dos colaboradores e daqueles que 

nos acompanham.  

 

Desejamos aqui, em páginas mais extensas, 

mais pavio para lumiar curiosidades 

pias nas chamas da ideia 

 

Comitê Editorial 


